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Brasil tem cerca de 3,3 mi-
lhões de crianças e adoles-
centes que não são criados

por suas mães biológicas, revela o
estudo “O Brasil das muitas mães”,
realizadopelaestatísticaMárciaMi-
lena Pivatto Serra para sua tese de
doutoradoemdemografiadefendi-
da no Instituto de Filosofia e Ciên-
cias Humanas (IFCH) da Unicamp.

Elatabuloudadossobreasituação
do menor disponibilizados pelo
IBGE até 1999 e descobriu que 7,1%
dos jovensbrasileirosaté14anosvi-
viamouaindavivemparteconside-
rável, se não integral, da infância e
adolescênciacomopai,avós,pesso-
as fora do grupo consangüíneo ou
mesmoeminstituiçõesassistenciais.

Alteraçõesnospadrões familiares
em conseqüência do aumento de
divórcios, de uniões consensuais e
da precocidade da maternidade es-
tão entre os principais motivos pe-
los quais a criança deixa de morar

comsuamãe.Outros,
contudo, ainda que
esporadicamente,
contribuem para ali-
mentar o fenômeno e
não raro ganham no-
toriedade por conta
de enredos patéticos.

Osvaldo Martins Borges Júnior,
conhecido como Pedrinho, e sua ir-
mã de criação Roberta Jamilly Mar-
tins Borges, nascidaAparecida Fer-
nanda Ribeiro da Silva, foram se-
qüestradosaindabebêsdamaterni-
dade e criados longe das mães na-
turaisatéa idadeadultapelaempre-
sáriaVilmaMartinsCosta,emGoiâ-
nia (GO), em um caso de repercus-
sãonacionaldesvendadonofinaldo
ano passado.

Separado da mãe também está o
menino J.A., de um ano de idade,
vítima de um episódio de violência
brutal que estarreceu o país. Atira-
do pelo pai Alexandre Alvarenga
contra um veículo em movimento,
em Campinas (SP), é mantido pelos
avós maternos enquanto os pais,
presos, aguardam por julgamento.

Fecundidadeprecoce–Desenvol-
vido em parceria com o Núcleo de
Estudos de População (Nepo) da
Unicamp,o trabalhoabordao fenô-
menodemográficodacirculaçãode
crianças,queécomoaantropologia
classifica toda transação na qual a
responsabilidade de uma criança é
transferida de um adulto a outro.

Bastanteestudadoempaísescom
altas taxas de fecundidade, como a
África (onde a circulação atinge até
20%dapopulaçãoinfantil),oproble-
ma,queafetaindistintamente jovens
dos dois sexos e não distingue clas-
sessociais,épraticamentedesconhe-
cido da demografia brasileira, afir-
ma a autora.

“EncontramosnoBrasilumesfor-
ço de alguns poucos pesquisadores
em analisar o fenômeno apenas sob
a ótica das ciências sociais. O meu
trabalho procurou captar a circula-
ção infantil do ponto de vista dos
fatores sócio-demográficos a ela re-
lacionados”, explica Márcia, cujo
estudotemoméritodeseroprimei-
ro a quantificar o número de jovens
recolocados em diferentes lares.

Apesquisaconstataqueosdoisfa-
torescommaiorpesonacirculaçãosão
os relacionados com o tipo de união
ecomaidadedamãeaoterofilho.Ou
seja,onúmeromaiordeuniões (oua
não união) e a precocidade com que
amãeteveofilhoaumentamaschan-
ces de a criança circular.

Umexpressivouniversodemeni-
nas começa sua vida reprodutiva
muito cedo. Em relatório que mos-
tradadospreocupantes sobreagra-
videz na adolescência no Brasil, o
Fundo de População da Organiza-
çãodasNaçõesUnidas(ONU)infor-
ma que para cada 1.000 mulheres
brasileirasde15a19anosnascem71
bebês, mesmo número registrado
em toda a região daAmérica Latina
e do Caribe.

“Elasengravidamaindamorando
na casa de seus pais e, quando mais
tarde se mudam, para morar com o
novo marido, não é raro que o filho
fique com os avós. Nesse caso, a cir-
culação é um mecanismo acionado
para a acomodação das conseqüên-
cias ou implicações de uma fecun-
didade precoce”, observa Márcia.

Segundo ela, filhos gerados por
mães com idade entre 10 e 19 anos
apresentam probabilidade de esta-
rem em circulação 13 vezes superi-
oraodaquelescujasmãesostiveram
com 30 anos ou mais. O risco tam-
bémocorrequandoamãeésolteira.

“Observamos que crianças que
têm mães solteiras, unidas ou não
atualmente, e com mais de uma u-
nião, apresentam risco de pelo me-
nos nove vezes superior de circula-
rem do que uma criança cuja mãe
está em sua primeira união.”

Rede de sobrevivência -  Márcia
observaqueacriançacommenosde
um ano de idade sai de casa pela
primeiravezporcausadedificulda-
des financeiras da família (41% dos
casos).Emidadessuperiores,oprin-
cipal motivo relatado é a separação
dos pais (32%).

“Issonão implica, entretanto,que
um motivo não ocorra concomitan-
temente ao outro, pois a separação
dos pais pode vir acompanhada de
problemas financeiros para a mãe,
que, em geral, é quem fica com os
filhos”, salienta.

Quandoaseparaçãoconjugalvem
acompanhadadapenúriaeconômi-
ca, a mãe, principalmente nas clas-
sesmenos favorecidas, acionaoque
Márcia chama de rede de sobrevi-
vência do filho, em que a colocação
deste em outros lares surge como a
soluçãomaisacessívelparaamanu-
tenção da prole.

A criança então é levada a morar

O

Somadas as indicações dos dados
estatísticos aos novos padrões de
uniões e fecundidades encontradas no
país, Márcia aposta em um aumento da
proporção de crianças em circulação
para os próximos anos.

“Não acredito numa diminuição do
fenômeno, e as informações analisadas
indicam, na verdade, o seu
crescimento”, enfatiza, amparada por
números das Pesquisa Nacional por
Amostragem de Domicílios (PNAD), do
IBGE, que registraram um aumento na
proporção de crianças em circulação na
última década. O volume saltou de 3,1
milhões (6,5% dos jovens brasileiros até
14 anos) em 1996 para 3,3 milhões
(7,1%), em 1999.

 Por isso, a autora do estudo
defende mudanças na lei sobre
adoção, capazes de responder ao
fenômeno de circulação de crianças e
proporcionar garantias legais para
aqueles que assumem a
responsabilidade de criar filhos na
ausência das genitoras. Para ela, o
conceito formal de família não pode
ficar restrito ao espaço físico de um
mesmo teto, mas precisa ser
estendido ao grupo de parentesco.

Nos Estados Unidos, lembra, é
bastante comum a prática do fosterage,
em que uma criança fica legalmente
poucos dias ou semanas, ou até
mesmo dois ou três anos, com pais
adotivos, enquanto seus pais naturais
resolvem problemas familiares que os
impedem momentaneamente de criar
as crianças.

 “Mães são estigmatizadas por
conta de uma visão preconcebida do
abandono infantil. O problema, porém,
precisa começar a ser olhado como
estratégia de sobrevivência que elas
adotam pensando no bem-estar dos
filhos, ainda que em outros lares”,
afirma.

com suas avós, tias, madrinhas e
outras mulheres que se propõem a
criá-la, e com as quais a mãe estará
repartindoopesofinanceirodosus-
tentodo filho,principalmenteentre
os membros mais abastados de seu
grupo de parentesco.

Deacordocom“OBrasildasmui-
tas mães” as crianças, ao saírem de
casa, ficam em 60% dos casos com
parentes, principalmente avós. O
pai, em 20% das situações, tende a
ficar com os filhos mais velhos e do
sexo masculino.

Quando,poralgummotivo, a cri-
ança não consegue ser colocada na
rede de parentesco, a alternativa de

abrigá-la em lares não-consanguí-
neos e mesmo em instituições, tem-
porariamente ou não, é adotada em
outros 20% dos casos.

Aindaconformeoestudo,acircu-
lação pode também ser utilizada
para estabelecer alianças sociais,
políticas e econômicas. Não é in-
comum,no interiordoBrasil, queas
famílias mais pobres estabeleçam
uma relação clientelista com seus
senhoriosousimplesmentecomco-
nhecidos mais prósperos, mandan-
do uma criança em idade escolar
paratrabalharcomobabáouempre-
gada doméstica em troca de casa,
comida e algum tipo de instrução.

Estudo mostra que 3,3 milhões de crianças e jovens não vivem com suas mães biológicas
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